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Introdução 

Ser docente na atualidade é muito desafiador 

principalmente quando se depara com uma criança 

a qual tenha Transtorno do Espectro autista (TEA) 

que se trata de várias condições marcadas por 

dificuldades de fala, comportamentos repetitivos, 

falta de interação social e atraso em habilidades 

linguísticas. Desta forma esta pesquisa busca 

analisar metodologias pedagógicas na direção de 

facilitar alunos diagnosticados com TEA integrando-

os na comunidade.  Baseado nos estudos de 

Kanner (1943) criador da hipótese “mãe geladeira” 

crença mais comum de que o transtorno era 

causado pelos pais, especialmente as mães.  Enfim 

Wing (1981) uma das fundadoras da National 

Autistic Society criadora do conceito de autismo 

como um espectro. 

Material e Métodos 

A pesquisa se dividiu em análise de abordagem 

qualitativa do tipo bibliográfico e discussão do grupo 

sobre o tema. Destacou critérios como: o conceito 

sobre TEA, as categorias, dificuldades em sala de     

aula e metodologias que podem ser utilizadas.  

Resultados e Discussão 

Os dados obtidos nesta pesquisa revelam que 

independentes do grau de autismo apresentado 

pelo aluno existem várias técnicas e metodologias 

educacionais comprovadas capazes de auxiliar o 

professor na educação os principais são: ABA 

(Applied Behavior Analysis), TEACCH (Treatment 

and Education of Autistic and Related 

Communication Handicapped Children) e PECS 

(Picture Exchange Communication System).  

Conclusões 

O estudo indica que indivíduos com este transtorno 

apresentam mais hipóteses de aprendizado através 

de atividades estruturadas, sendo assim o modelo 

educacional TEACCH é a abordagem que mais 

representa eficácia ao docente praticar em sala de 

aula por compreender as necessidades, limitações e 

especialidades. 
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